Resumos Análise do Discurso e da Imagem

Parte Teórica
Resumos
O que é a análise do discurso?
A análise de discurso é uma ciência da linguagem associada às disciplinas de Filosofia, História e Teoria Social. Estuda a produção de sentidos na relação entre língua, sujeito e história.
O seu principal objetivo é entender as conceções presentes nos mais diversos discursos, como: textos escritos; narrativas; diálogos, etc. Trata-se de uma análise relativamente nova, até aos anos 60, procuravam compreender apenas o que os escritos queriam dizer, ignorando a identidade e os pensamentos de quem os escreveu.
Podemos afirmar, portanto, que discurso é aquilo que ocorre entre pelo menos duas pessoas que se comunicam, já o texto é o que materializa esse discurso. Assim, todo discurso é composto de princípios, valores e significados que nos ajudam a identificar as relações entre o texto e quem o produziu.
As palavras podem mudar o sentido de um texto, considerando quem as escreveu. O cargo que essa pessoa ocupa, o momento que vive, de onde ela é, qual a sua bagagem cognitiva. Tudo isso interfere no sentido de um texto.

Qual a importância da análise do discurso?
A análise do discurso é importante porque tudo envolve linguagem.
Dito isto, a importância da análise do discurso baseia-se no facto de ela nos tornar capazes de compreender todas as mensagens que nos rodeiam. Assim, é possível entender a relação entre a fala e quem a expressa, entre a linguagem e o poder.
Com tudo isso, a análise do discurso consolida-se como uma ferramenta poderosa para chegar às interpretações mais básicas sobre qualquer texto e ganha uma importância cada vez maior num mundo onde muitas vezes nem tudo é o que parece ser, por mais óbvio que isso seja.


Fundamentos teórico-metodológicos
A noção de Texto e Discurso
Texto - é a prática social do uso da língua (ou de diferentes linguagens) para produzir textos. 
Discurso - é o resultado da produção de sentidos entre diferentes interlocutores, a partir dos seus contextos e diferentes construções sociais.

Noção de interdiscurso
Refere-se à ideia de que todo discurso está em constante relação com outros discursos, não sendo algo isolado ou autossuficiente. A ideia central é que a linguagem não é apenas um meio de comunicação, mas também um campo de tensões, influências e trocas entre diferentes discursos, ideologias, contextos e práticas sociais.
Ou seja, a noção de interdiscurso coloca em evidência que toda a forma de comunicação está sempre interligada a outros discursos, e que a linguagem é uma prática social que envolve troca, negociação e confronto de ideias.

Universo discursivo, campo discursivo e espaço discursivo
Universo discursivo - é o conjunto de formações discursivas de todos os tipos que interagem num dado momento, é o limite a partir do qual domínios aptos a serem estudados serão construídos.
Campo discursivo - é o termo designador de formação discursiva, que, em concorrência, delimitam-se reciprocamente numa determinada região do universo discursivo – são discursos de mesma função social, mas divergentes em relação ao modo como operam.
Espaço discursivo - subconjunto de formações discursivas com os quais o analista julga relevante estabelecer relação, dependendo do objetivo em questão. Trata-se de um recorte resultante de hipóteses baseadas no conhecimento dos textos e na história destes que, no decorrer da pesquisa, poderão ser confirmadas ou rejeitadas.

Gêneros do discurso
Gêneros primários - são constituídos em circunstâncias de comunicação verbal espontânea, vinculada às experiências quotidianas e/ou íntimas, como por exemplo: conversas entre amigos, cartas pessoais, anotações particulares, convites informais, etc. 
Gêneros secundários - aparecem em circunstâncias de uma comunicação cultural mais complexa, mais evoluída e têm um caráter relativamente mais formal, como por exemplo: palestras, aulas, reportagens, contos, poemas, teatro, tese, monografia, etc

Tipologias de diferentes ordens
a) Tipologias comunicacionais - apresentam-se ora como classificações por funções da linguagem (os discursos são classificados de acordo com a função predominante), ora por funções sociais (funções que seriam necessárias à sociedade, por exemplo, “função religiosa”).
b) Tipologias de situações de comunicação - gêneros do discurso (sempre vinculados a um contexto sócio-histórico), gêneros e tipos (os gêneros de discurso pertencem a diversos tipos de discurso associados a vários setores de atividade social) e outras classificações, seja pelo lugar institucional, pelo estatuto dos parceiros dos discursos ou pelo posicionamento ideológico.
c) Tipologias linguísticas e discursivas - tipologias enunciativas (baseada em propriedades linguísticas/enunciativas), tipologias discursivas (a serem desenvolvidas, pois, por um lado, não separariam as caracterizações ligadas às funções, aos tipos e aos gêneros de discurso e, por outro, as caracterizações enunciativas).


Van Dijk - Discurso, Notícia e Ideologia
O que é a Análise Crítica do Discurso?
É um tipo de investigação de análise do discurso que estuda, em primeiro lugar, o modo como o abuso do poder social, a dominância e a desigualdade são postos em prática, e igualmente o modo como são reproduzidos e o modo como se lhes resiste, pelo texto e pela fala, no contexto social e político.
Com esta investigação dissidente, os analistas críticos do discurso tomam uma posição explícita e querem desta forma compreender, expor e, em última análise, resistir à desigualdade social.

Macro vs Micro
O uso da linguagem, do discurso, da interação verbal e da comunicação pertence ao nível micro da ordem social.
Poder, dominância e desigualdade entre grupos sociais são termos que tipicamente pertencem ao nível macro da análise.
A análise macro foca no discurso dentro de um contexto social, político e ideológico mais amplo. Examina como o discurso está ligado a estruturas de poder e como ele pode refletir ou perpetuar desigualdades sociais, políticas e econômicas. Esse nível de análise procura entender o papel do discurso na construção de ideologias dominantes e na legitimação de práticas sociais.
A análise micro, por sua vez, foca nos aspetos mais detalhados e específicos do discurso. Investiga as escolhas linguísticas concretas e os mecanismos de construção do significado no nível de palavras, frases e interações. Esse nível de análise explora como o discurso é produzido e interpretado em termos de estruturas linguísticas.
Resumo da Diferença
· Análise macro é mais ampla e concentra-se em como o discurso reflete, perpetua ou desafia estruturas sociais e ideológicas mais amplas. Foca em como as relações de poder e as representações sociais são construídas por meio do discurso em contextos maiores.
· Análise micro concentra-se nos detalhes do discurso, analisando as escolhas linguísticas e as estruturas que os interlocutores utilizam. Aqui, o foco está nas práticas discursivas em nível de conversas, frases, palavras, etc.
Ambos os níveis de análise são importantes e podem ser combinados para proporcionar uma compreensão mais completa do discurso e dos seus efeitos sociais, ajudando a identificar como ele funciona para criar, manter ou desafiar estruturas de poder e dominância na sociedade.

Poder como controlo
Uma noção fundamental na maior parte do trabalho crítico sobre discurso é a de poder, e mais especificamente a noção de poder social de grupos e instituições. Assim, os grupos têm (mais ou menos) poder se forem capazes de controlar (mais ou menos) os atos e as mentes dos membros de outros grupos.
Pode-se dividir o assunto do poder discursivo em duas questões:
1. Como é que os grupos (mais) poderosos controlam o discurso público?
2. Como é que esse discurso controla a mente e a ação de grupos (menos) poderosos, e quais são as consequências sociais desse controlo, por exemplo, a desigualdade social?

Controlo do discurso público
O acesso ao ou o controlo sobre o discurso público e a comunicação constituem um recurso “simbólico” importante, como são os casos do conhecimento e da informação.
O controlo do discurso público na Análise Crítica do Discurso (ACD) refere-se ao processo através do qual certos grupos, instituições ou indivíduos têm a capacidade de influenciar, moldar ou restringir o conteúdo e a forma do discurso que circula na sociedade.
O controlo do discurso público na análise crítica do discurso trata da maneira como certos grupos ou instituições têm o poder de definir o que é discutido, como é discutido e quem tem a voz ativa no debate público. Esse controlo pode ser utilizado para promover e legitimar ideologias dominantes, reforçar relações de poder, marginalizar certos grupos sociais e influenciar a opinião pública.
QUEM CONTROLA A INFORMAÇÃO, CONTROLA TUDO.

Controlo da mente
O controlo da mente no contexto da ACD refere-se a práticas discursivas e comunicativas que visam manipular a maneira como os indivíduos pensam, percebem a realidade e tomam decisões. Isso pode ser feito através de influências psicológicas e linguísticas para alterar crenças, atitudes ou comportamentos, muitas vezes sem que a pessoa tenha consciência disso.
A persuasão é uma técnica discursiva que visa convencer o interlocutor a adotar um determinado ponto de vista, comportamento ou atitude. Diferente do controlo da mente, a persuasão geralmente envolve a apresentação de argumentos que apelam à razão, emoção ou valores de um indivíduo.
A distração no contexto da ACD refere-se ao uso de técnicas discursivas para desviar a atenção do público de temas importantes ou críticos, redirecionando o foco para questões irrelevantes. Isso é comum em situações de crise, quando as elites ou instituições tentam minimizar discussões desconfortáveis ou controvérsias.
A omissão é a prática de excluir informações, factos ou perspetivas importantes do discurso público, criando uma narrativa distorcida ou incompleta. Isso pode ser uma técnica intencional para manipular a perceção pública, pois ao omitir certos detalhes, o discurso pode ser moldado para servir a determinados interesses.
Resumo
Na Análise Crítica do Discurso, o controlo da mente, a persuasão, a distração e a omissão são estratégias discursivas interligadas que podem ser usadas para manipular o pensamento e a perceção pública. Essas técnicas são particularmente importantes no contexto político e mediático, onde as narrativas dominantes moldam a opinião pública e podem influenciar comportamentos sociais e decisões políticas.

Etnocentrismo, anti-semitismo, nacionalismo e racismo
Etnocentrismo - é a tendência de ver e avaliar outras culturas com base nos valores e normas da própria cultura. Na ACD, o etnocentrismo é analisado como uma forma de discriminação cultural que, muitas vezes, é naturalizada através de práticas discursivas. O discurso etnocêntrico frequentemente apresenta outras culturas como inferiores ou menos desenvolvidas, comparando-as de forma desfavorável com a cultura dominante.
Anti-semitismo - é o preconceito e a discriminação contra judeus, uma forma de racismo e intolerância que, historicamente, tem sido justificada por mitos, estereótipos e narrativas distorcidas sobre os judeus. A ACD estuda como o anti-semitismo é construído e perpetuado no discurso, especialmente em contextos de crise social e política, quando grupos marginalizados, como os judeus, podem ser usados como bodes expiatórios.
Nacionalismo - é a ideologia que valoriza a identidade e a soberania de uma nação, muitas vezes associada a uma visão excludente de "identidade nacional". Na ACD, o nacionalismo é visto como um discurso que pode ser usado para criar divisões entre "nós" (os membros da nação) e "eles" (aqueles considerados estrangeiros ou indesejáveis), e frequentemente é associado a formas de exclusão social, política e cultural.
Racismo - envolve a crença na superioridade de uma raça sobre outras, resultando em discriminação, marginalização e exclusão de grupos raciais ou étnicos. Na ACD, o racismo é analisado como uma construção discursiva que se manifesta em diferentes formas de linguagem, sendo uma das formas mais explícitas de poder e dominação social.
Resumo
Na Análise Crítica do Discurso, etnocentrismo, anti-semitismo, nacionalismo e racismo são vistos como construções discursivas que refletem e perpetuam relações de poder e exclusão. O discurso desempenha um papel central na forma como essas ideologias se manifestam, sendo usado para justificar, naturalizar e perpetuar desigualdades e discriminações. A ACD investiga como essas formas de discriminação são reproduzidas na linguagem e como o discurso pode ser uma ferramenta para resistir a essas opressões, desafiando estereótipos e representações de "outros" e promovendo uma visão mais inclusiva e crítica da realidade social.

Conceição Nogueira – Análise do Discurso
Como fazer Análise do Discurso?
Foram realizadas entrevistas a várias mulheres, nas mesmas condições de poder, tendo apenas como ponto de partida 3 grandes temas: a forma como falam da sua trajetória pessoal, da sua relação com a família e sobre a liderança.
Assim, o passo inicial para a escolha de potenciais entrevistas consistiu na execução de uma listagem de nomes, em primeiro lugar conhecidos através dos meios de comunicação social. Mandou-se uma carta, depois de uma breve apresentação, e da explicação dos objetivos pretendidos, solicitou-se a possibilidade de concessão de uma entrevista.
As entrevistas realizaram-se no ambiente de trabalho das entrevistadas, isto é, nos seus gabinetes particulares, o que nalguns casos, implicou ser na residência particular.
Assim, no que diz respeito à trajetória pessoal, uma ação importante e base do Discurso Regulador (Essencialista/Individualista) parece ser o não assumir qualquer discriminação.
Ex:
 {...}eu nunca me senti discriminada, (...) embora... 
{...}embora, volte a referir que para não ser discriminada na carreira, eu tenho de ser mais cumpridora e mais zelosa do que muitos homens;
{...}efetivamente, não fui... não fui prejudicada, na carreira...  
{...}pois é evidente que eu tive de trabalhar mais do que muitos deles...
Do ponto de vista dos efeitos discursivos relativos à relação com a família, o Discurso Regulador (Essencialista/Individualista) não questiona a ordem social, isto é, o lugar das mulheres como prioritariamente associado à família.
Ex:
(…) tem sido extremamente, extremamente difícil. E aí sim! aí, nesse aspeto tenho sofrido e não tem sido fácil, repito.  
{...}quase sobre-humano (ESFORÇO) tentar conciliar isso...
{...}não é propriamente os outros aspetos que as mulheres referem de terem de trabalhar mais, não, isso trabalhar mais é natural para mim, agora, está a ver, tentar conciliar estas duas situações, às vezes é que é doloroso...”
Demonstra o sofrimento e a competência para satisfazer as duas vertentes da vida, a profissional e a pessoal, pode ser um modelo pouco sedutor para uma grande maioria de mulheres: quer pela acentuação do “sofrimento” e dos custos envolvidos, quer pela carga hipervalorizada da competência pessoal.

No que diz respeito aos efeitos discursivos relativos às perceções sobre a liderança, no Discurso Regulador (Essencialista/Individualista), as mulheres assumem-se como “naturalmente” diferentes dos homens, com características que as diferenciam no sentido positivo; frequentemente assumem uma complementaridade de comportamentos e atitudes necessárias, porque humanizam os contextos.
{...} eu acho que é mais fácil que uma mulher diga aquilo que sente; logo à partida ela reage muito mais com o coração do que com a cabeça... o homem não.
{...} as mulheres-chefe são mais sensíveis que os homens, eu penso que sim, aliás, eu atribuo um pouco, também o êxito da minha carreira ao facto de ser mulher, neste aspeto. Eu acho que as mulheres têm mais capacidade (...) porque as mulheres não são tão rígidas, tão drásticas e perante uma situação de impacto ou de confronto, a mulher consegue negociar e consegue chegar ao objetivo duma maneira menos agressiva e menos ríspida, essa ternura, essa flexibilidade, essa atenção, a sensibilidade...um sentido mais humanístico, principalmente mais flexível.
{...} a capacidade de esperar, por exemplo, também é outra característica que eu acho que as mulheres têm que os homens não têm, essa capacidade de esperar.

Concluindo,
Pode-se dizer que no Discurso Regulador (Essencialista/Individualista) as mulheres reproduzem um Discurso onde mulher e homem são construídos como entidades separadas por essências específicas.
{...} eu penso que as mulheres estão muito mal aproveitadas, na nossa sociedade, no dia em que a mulher tiver um papel diferente, e que tudo puder ser organizado mais na base da mulher, tudo será mais humanizado!”

Martine Joly – análise da imagem
Noção de imagem
A imagem é um tema crucial da reflexão filosófica desde a Antiguidade. 
Platão e Aristóteles, em especial, combateram-na ou defenderam-na pelas mesmas razões. Para um ela engana, para o outro ela educa. Desvia da verdade ou, pelo contrário, conduz ao conhecimento. 
Para o primeiro, seduz as partes mais fracas da nossa alma, para o segundo é eficaz pelo próprio prazer que nos proporciona.

No discurso, a imagem pode ser também uma metáfora que constrói significados de forma a influenciar a forma como as pessoas veem o mundo.
Em discursos políticos ou publicitário, por exemplo, a construção de uma imagem idealizada de um produto, serviço ou pessoa pode influenciar a opinião pública e até alterar comportamentos sociais.
Exemplo: O uso de uma imagem de força e liderança em discursos políticos pode construir uma perceção de competência e confiabilidade, enquanto o uso de uma imagem de vulnerabilidade pode criar empatia ou solidariedade.

Ou seja, na análise do discurso e da imagem, a imagem é mais do que uma representação visual ou uma descrição verbal. Ela é uma ferramenta poderosa de construção de sentido, de influência social, e de reflexão sobre o poder e as relações sociais. A forma como as imagens (tanto verbais quanto visuais) são criadas e interpretadas pode afetar profundamente as perceções públicas, identidades e relações de poder dentro de uma sociedade.

A relação da imagem com as palavras
A relação entre imagem e palavras na análise do discurso e da imagem é fundamental para a compreensão de como as representações visuais e verbais são construídas, combinadas e interpretadas em diversos contextos sociais e culturais. As imagens e as palavras não são apenas modos diferentes de comunicação, mas trabalham juntas para construir sentidos e influenciar perceções, oferecendo um poder simbólico combinado que vai além do que cada uma pode alcançar sozinha. 

A relação entre imagem e palavras na análise do discurso e da imagem é dinâmica e complexa. Ambas as formas de representação se interagem, seja para reforçar, contradizer ou expandir o significado de uma mensagem. Constroem significados mais profundos que influenciam como as pessoas percebem e respondem ao conteúdo, tendo um impacto significativo nas identidades, ideologias e relações de poder presentes na sociedade.


Parte Prática
Esquema de análise (do discurso)
1. Género textual – texto jornalístico: notícia, opinião
2. Local de publicação ou local onde foi pronunciado
3. Data (escrito, publicado ou pronunciado) e hora (caso tenha)
4. Contexto histórico e social (passado, atualidade, etc)
5. Temática principal ou assuntos secundários
6. Autor (quem é, que funções exerce, ideologia)
7. Personagens referidas na ideologia
8. O que é dito sobre o tema
9. Linguagem e estilo (vocabulário, sintaxe, figuras de estilo, etc): linguagem direta, objetiva e simples; vocabulário depreciativo/negativo
10. Apreciação crítica (nossa opinião)
